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1.	 RESUMO

A construção da história do design e memória gráfica se torna 

mais rica com o conhecimento da vida do autor das produções 

gráficas e de suas condições de trabalho. Nesse sentido, este ar-

tigo apresenta a metodologia empregada em tese de doutorado 

que estuda a trajetória e obra gráfica de H. Moser, artista que vi-

veu no início do século XX em Pernambuco, para prover efetiva-

mente o seu reconhecimento como um dos pioneiros do design 

brasileiro. São descritas as etapas de coleta, organização, trata-

mento e análise dos dados imagéticos e textuais. Ressalta-se, 

nesse método, a intensa pesquisa em acervos jornalísticos on-li-

ne e o embasamento no campo do Design da Informação quanto 

à organização de dados e análise das produções. As etapas da 

metodologia e ferramentas empregadas mostram-se viáveis para 

atender ao objetivo proposto. Assim, a descrição dessa metodo-

logia procura inspirar outras pesquisas no campo da história e 

memória gráfica que envolvam pioneiros do design no Brasil.

Palavras-chave: Metodologia de pesquisa; Pioneiros do design; 

Memória gráfica, História do design; Pesquisa em acervos.
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2.	 INTRODUÇÃO

Procurando ajudar pesquisas com questões similares, o presente artigo 

descreve a escolha da metodologia empregada em tese de doutorado do 

Programa de Pós-graduação em Design da UFPE, que objetiva analisar a 

trajetória de um artista alemão, Heinrich Moser, radicado na cidade de 

Recife/PE, para prover efetivamente o seu reconhecimento como um dos 

pioneiros do design brasileiro, por meio do conjunto de suas produções 

gráficas e de sua atuação profissional. Assim, procura-se descrever, neste 

estudo, os métodos adotados, relatar as atividades realizadas, bem como 

as dificuldades encontradas, nas diferentes etapas do trabalho, e ainda 

as soluções possíveis alcançadas. Destaca-se como dificuldade o fato de 

que parte desses estudos foram desenvolvidos em momento da pande-

mia da Covid-19.

Inicialmente, observa-se que aqueles estudos no campo da histó-

ria do design e memória gráfica que têm como foco específico os pro-

fissionais, isto é, os autores de artefatos gráficos, utilizam metodologias 

de pesquisas distintas. Por um lado, adotam métodos capazes de obter 

dados que permitam analisar as produções que esses profissionais de-

senvolveram, e, por outro, métodos que ofereçam elementos relativos às 

vivências do profissional. Nesse sentido, apontam Farias e Braga (2018, p. 

21), pode-se empregar métodos de pesquisa que procurem “identificar a 

trajetória, a inserção social e contextualização histórica” deste profissio-

nal. Essa abordagem histórica é fundamental porque entende-se a impor-

tância de discutir os artefatos de memória gráfica, feitos por esses pro-

fissionais, “em relação ao seu contexto de produção e circulação”, como 

apontam Fonseca et al. (2016, p. 145). Dessa forma, como esta pesquisa 

busca estudar a trajetória de Heinrich Moser e as suas produções, enten-

de-se como necessário avaliar o tema sob diferentes aspectos.
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3.	 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

Devido à sua natureza, esta pesquisa adota uma abordagem qualitativa, 

com método histórico e analítico/descritivo, e dados bibliográficos e do-

cumentais (GIL, 2019; RICHARDSON, 2012; SANTOS, 2018). Em muitos ca-

sos, pesquisas com caráter histórico na área do design, como esta, se-

gundo Santos et al. (2018), dão ênfase a dados qualitativos. Caracteriza-se 

como analítica/descritiva na medida em que se procura conhecer, avaliar 

e verificar as diferentes fases dessa produção e o momento histórico em 

que se realizaram. Um diferencial deste trabalho, em relação ao anterior 

sobre o mesmo artista (LÓCIO, 2018), foi a intensa investigação em plata-

formas de acervos on-line nos periódicos de mídia impressa digitalizados. 

Esses foram fundamentais, especialmente, porque grande parte da pes-

quisa foi desenvolvida no momento da pandemia da Covid-19. Além dis-

so, essa forma de coleta de dados foi relevante considerando o escasso 

material bibliográfico acerca da atuação profissional de H. Moser. Dessa 

forma, por meio de pesquisa em jornais da época com o cruzamento de 

outras fontes de informações, busca-se recuperar a obra e a trajetória de 

H. Moser em Pernambuco. 

4.	 ETAPAS DA PESQUISA 

A execução desta pesquisa exigiu a realização de atividades que corres-

pondem às etapas desenvolvidas (Figura 1), mas não necessariamente de 

forma subsequente. Essas etapas foram inspiradas em métodos e técni-

cas utilizados em estudos que têm como foco profissionais, que trabalha-

ram nos primórdios do design brasileiro, levantados por Lócio, Coutinho e 

Waechter (2021). Além disso, a definição dessas etapas se baseou no que 

foi proposto por outros autores que também estudam a memória gráfica, 

tais como Cardoso (2005), Fonseca et al. (2016), entre outros.
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Figura 1 - Etapas da pesquisa. Fonte: Leopoldina Lócio. Elaborado pela autora, 2022.

A seguir, detalhamento do que foi realizado em cada etapa:

COLETA DE DADOS 

Para reconstruir a trajetória de H. Moser, suas vivências e suas produções, 

foram coletados dados por meio de fontes primárias (pesquisa docu-

mental e depoimentos orais) e fontes secundárias (pesquisa bibliográfica) 

(LAKATOS; MARCONI, 2003; RICHARDSON, 2012), tanto em acervo priva-

do (familiar), quanto público. Foram considerados como fontes primárias 

nesta pesquisa documentos do artista relativos à sua formação e expe-

riências profissionais, como cartas, salvo conduto, prontuário, passapor-

te, entre outros. Esse tipo de material é conceituado por Gil (2008, p. 51) 

como “documentos de primeira mão”, por não terem recebido qualquer 

tratamento analítico ainda.

Entre as fontes primárias estudadas, destacam-se os diversos artefa-

tos gráficos produzidos por H. Moser. Esses foram parte importante deste 

estudo. No âmbito de pesquisas históricas de design, os artefatos podem 

ser considerados documentos na medida em que estão carregados “em 

suas formas e funções informações (mensagens) do passado” (SANTOS et 

al., 2018, p. 162). Além desses, acrescentam-se também como fontes de 

dados imagéticos as fotos familiares consultadas.

Foram consideradas como fontes secundárias (pesquisa bibliográfica) 

livros, revistas, sites e trabalhos acadêmicos nos quais H. Moser é citado. 

Ainda, ressalta-se, como relevante fonte secundária nesse estudo, a mídia 

impressa (jornais), na qual foi realizada intensa pesquisa, como já relatado.
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Coleta em fontes primárias: as produções gráficas

A busca pelas produções gráficas realizadas por H. Moser em acervos pú-

blicos foi um dos primeiros passos da pesquisa ainda na fase exploratória 

do mestrado, guiada inicialmente pelo único livro publicado sobre a vida 

do artista1 . Em seguida, foram feitas visitas em acervos particulares de 

familiares, que possibilitaram conhecimento a outras produções. Essas 

visitas junto às pesquisas bibliográficas em jornais da época apontaram 

outras produções.

Quando não existia nenhuma imagem digitalizada dos artefatos grá-

ficos coletados durante a pesquisa, esses foram registados fotografica-

mente ou escaneados. Em visitas aos acervos físicos foram utilizados ma-

teriais comuns para pesquisa em acervos gráficos históricos, como luvas, 

máscara para proteção facial, fita métrica, conta-fios, máquina fotográfica 

digital ou câmera de celular. Parte do acervo foi avaliado na pesquisa de 

mestrado (LÓCIO, 2018) com um microscópio digital.

Além de acervos públicos físicos, foram pesquisados acervos virtuais 

em plataformas on-line da Biblioteca Nacional (Hemeroteca Digital), Com-

panhia Editora de Pernambuco (CEPE), Brasiliana Iconográfica, Domínio 

Público, entre outros.

Coleta em fontes secundárias: mídia jornalística on-line

Como relatado anteriormente, as plataformas de acervos on-line conten-

do periódicos da mídia impressa (jornais) foram fundamentais nessa fase, 

especialmente porque grande parte da pesquisa foi desenvolvida no mo-

mento da pandemia da Covid-19. Desta forma, foram pesquisados jornais 

entre os anos de 1889 até 1947, recorte temporal relacionado desde a pri-

meira menção da presença de familiares de H. Moser no Recife até o ano 

1 “Moser: Um artista alemão no Nordeste” foi escrito por Ângela Weber (1987). Há ainda um livro 

escrito pela filha de H. Moser, Freya Weber, que foi impresso apenas para familiares e não para o 

público em geral.
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de sua morte. Os jornais pesquisados na Hemeroteca Digital da Fundação 

Biblioteca Nacional Brasil (FBN) foram: A Província, Diário de Pernambuco, 

Jornal Pequeno e Jornal do Recife. Já o Diário da Manhã foi encontrado 

na plataforma da Companhia Editora de Pernambuco (CEPE). O Jornal do 

Commercio de Pernambuco, por sua vez, não tem seu acervo disponível 

em formato on-line, apesar de existir microfilmado na Fundação Joaquim 

Nabuco (FUNDAJ), em Recife, o que dificultou a pesquisa. 

Nas buscas em plataformas virtuais, utilizou-se basicamente a pala-

vra chave “Moser”. Como não foi possível utilizar essa técnica de pesquisa 

no acervo microfilmado do Jornal do Commercio, outros dados podem 

ainda existir nesse acervo.

Esses dados brutos foram comparados e complementados com os 

obtidos por outras fontes bibliográficas. Assim, esse levantamento nos 

jornais digitalizados proporcionou ordenar de forma cronológica as vivên-

cias profissionais do artista no Brasil, facilitando a organização dos dados 

colhidos com os seus familiares.

O método de pesquisa em acervos jornalísticos costumava ser utili-

zado por pesquisadores como Gilberto Freyre (1971). O historiador Gon-

çalves de Mello ressaltou ser Freyre o pioneiro dessa técnica de pesquisa 

em estudos históricos-sociais (FREYRE, 1971, p. 84).

Destaca-se a necessidade de uma avaliação crítica da informação 

neste tipo de pesquisa que utiliza dados colhidos em veículos de comuni-

cação de massa. Apesar de possuir informações valiosas, esse tipo de do-

cumento não é elaborado com enfoque científico. Dessa forma, a exatidão 

das informações deve ser avaliada por meio de comparação com outras 

fontes (GIL, 2008; RICHARDSON, 2012). Buscando garantir a fidedignidade 

dos dados, procurou-se cruzar as informações colhidas com diferentes 

fontes bibliográficas e informações obtidas por familiares.
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Levantamento bibliográfico: contexto sociocultural, econômico e técnico

Como apontado anteriormente, as pesquisas que abordam profissionais 

da história e memória gráfica procuram estudar alguns aspectos da tra-

jetória desses artistas, além de discutir os artefatos criados por eles em 

relação ao seu contexto de produção e circulação. Assim, mostra-se re-

levante a realização de revisões bibliográficas que contemplem o con-

texto sociocultural, econômico e técnico vivido pelo artista, ressaltando 

inclusive aspectos da história da arte, do design e as técnicas produtivas. 

A necessidade de discussão do momento histórico em pesquisas de his-

tória e memória do design é apontada pelos autores Almeida e Coutinho 

(2012), Cardoso (2005), Fonseca et al. (2006), Lócio, Coutinho e Waechter 

(2021), entre outros.

Depoimentos orais

Além dos dados referenciados anteriormente, são relevantes os coletados 

em depoimentos orais com familiares e indivíduos que de alguma forma 

têm ligação com o tema. Devido à pandemia e por haver familiares também 

em localidades diferentes, os contatos foram feitos por e-mail e telefone. 

ORGANIZAÇÃO DOS DADOS

Organização dos dados imagéticos: as produções gráficas

Uma pesquisa em design que procura recuperar produções gráficas em 

acervos históricos produz grande quantidade de materiais imagéticos, 

de maneira que se ressalta neste estudo a relevância da organização do 

acervo digital das produções por meio de códigos que facilitem a iden-

tificação. Esses códigos tiveram como referências as pesquisas de Mon-

teiro (2008) e Fonseca et al. (2016), assim como os códigos utilizados nos 

acervos digitais históricos da Companhia Editora de Pernambuco (CEPE), 
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disponibilizados em seu site. Dessa forma, os arquivos foram renomea-

dos utilizando incialmente uma sigla com duas letras para identificar o 

local da mídia impressa na qual foi veiculada a imagem. Por exemplo: 

para o jornal denominado Diário de Pernambuco, utilizou-se as iniciais 

“DP” e em seguida a data de publicação, na ordem ano-mês-dia (como 

“DP_1924_07_02”). Os arquivos nomeados dessa forma (ano, mês e dia) 

podem ser visualizados de forma cronológica dentro de um conjunto.

Todo o material gráfico coletado foi agrupado digitalmente em 6 (seis) 

pastas de acordo com a tipologia do artefato: Livros; Revistas; Publicida-

des; Quadros de Formaturas; Outros. O grupo denominado “Outros” con-

tém produções únicas em seu tipo.

Organização dos dados textuais coletados em mídia jornalística

Este subtópico apresenta a organização das informações textuais coleta-

das nos jornais digitalizados da época em estudo. Da mesma forma que o 

levantamento de material imagético, este gerou uma enorme quantidade 

de informações. Assim, a organização se torna essencial para uma siste-

matização desses dados. Alguns recursos simples de design da informa-

ção podem ser fundamentais para dar agilidade e garantir bons resulta-

dos na pesquisa.

Com isso, nessa etapa da pesquisa, na tabulação das informações 

colhidas na mídia jornalística, o uso de diferentes cores e pesos nas fon-

tes das letras produziu uma organização visual. Os dados encontrados 

foram ordenados em softwares de edição de planilhas, por data, nome 

da mídia impressa em que foi encontrado, o assunto que se achou re-

levante e a fonte da informação com o link referente. Foram estipuladas 

cores, nas células, para cada jornal. Além disso, as células que continham 

informações que se considerava como importantes eram destacadas em 

amarelo (Quadro 1). Essa estruturação visual auxiliou a análise dos dados 

com interpretações comparativas. Dessa forma, verifica-se a importante 
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contribuição do design da informação em pesquisa de história do design 

no que diz respeito à organização, visualização, identificação e análise dos 

dados coletados.

Quadro 1 - Imagem parcial do quadro com informações colhidas na mídia jornalísticaFonte: 

Leopoldina Lócio. Elaborado pela autora, 2022.

ANÁLISE: AVALIAÇÃO DOS ASPECTOS ESTUDADOS 

Para avaliação e interpretação dos dados levantados, foi necessário veri-

ficar fatos, situações ou particularidades que influenciaram ou marcaram, 

de alguma forma, a trajetória de H. Moser e sua produção enquanto desig-

ner gráfico. Dessa forma, procurou-se analisar o tema sob três aspectos: 

aspectos contextuais (história e tecnologia da época), aspectos pes-

soais (relações sociais e atividades profissionais) e os aspectos produti-

vos (o que H. Moser produziu em termos de artes gráfica/design).
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Figura 2 - Aspectos do objeto de estudo avaliados. Fonte: Leopoldina Lócio. Elaborado pela autora, 

2022.

A partir desses aspectos (pessoais, contextuais e produtivos), os dados 

levantados em bibliografias, periódicos e em acervos familiares são ava-

liados. Os dados são tratados por meio do cruzamento das informações. 

Com isso, procura-se entender as particularidades de cada aspecto e as 

possíveis interações. Assim, busca-se avaliar a trajetória de H. Moser, as 

relações profissionais e as produções desenvolvidas em um determinado 

contexto sociocultural, econômico e técnico.

Aspectos produtivos

A partir do levantamento do conjunto das obras gráficas de H. Moser, pro-

cura-se descrever o acervo sob a ótica do design da informação. Dessa 

forma, busca-se refletir sobre as imagens por meio de uma leitura sintáti-

ca avaliando detalhes compositivos e aspectos formais recorrentes. Para 

essa avaliação, adota-se o aporte teórico proposto por Michael Twyman 

(1979, 1982), que diferencia os elementos da linguagem gráfica pelos mo-

dos de simbolização pictórico (desenhos e/ou fotografias), verbal (pa-

lavras e/ou dígitos) e esquemático (todas as formas gráficas que não 

forem pictóricas ou verbais, como esquemas, gráficos etc.). Ainda, para 
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avaliação dos elementos pictóricos, serão utilizados alguns dos ingre-

dientes do modelo de análise de ilustração proposto por Ashwin (1985). 

Para o autor, os estilos de uma ilustração podem ser determinados pela 

interação de sete ingredientes e seus polos de gradação: consistência 

(homogêneo/ heterogêneo), gama (restrito/expandido), enquadramen-

to (disjuntivo/conjuntivo), posicionamento (simétrico/casual), proxêmica 

(próximo/distante), cinética (estático/dinâmico) e naturalismo (naturalis-

ta/não-naturalista). Entretanto, não se pretende analisar detalhadamente 

cada produção com todos os ingredientes propostos acima, mas ressal-

tar características específicas das produções selecionadas. Dessa forma, 

haverá uma variação do conjunto de ingredientes a serem adotados.

Segundo Ashwin (1985), a consistência avalia as técnicas de produção 

das imagens, se desenho, pintura, colagem, entre outras. É considerada ho-

mogênea quando ocorre pouca variação das técnicas e heterogênea quando 

há uma maior quantidade, além de considerar, nesse polo, quando se incor-

pora conteúdo verbal. O ingrediente gama refere-se às possibilidades sintá-

ticas da imagem. É avaliada no polo restrito quando as imagens têm carac-

terísticas de síntese, com pouca variação na sua composição, e expandida 

quando possui uma maior riqueza de detalhes. O ingrediente enquadramen-

to avalia a ilustração quanto ao seu suporte. Considera no polo disjuntivo 

quando a ilustração é apresentada no suporte dissociada de um ambiente ao 

seu redor ou conjuntivo quando a imagem está relacionada com o ambiente. 

Já o ingrediente posicionamento refere-se à organização dos componentes 

na ilustração e varia entre simétrico ou casual. O ingrediente proxêmica avalia 

a distância entre o espectador e a figura que está sendo representada. Os 

polos são próximo ou distante. O ingrediente cinética, por sua vez, trata da 

ideia de movimento nas imagens, variando entre os polos estático ou dinâmi-

co. Já o naturalismo avalia a representação quanto ao padrão que se conhe-

ce da realidade, como regras físicas de luz, sombra, gravitação, proporção e 

assim por diante. Os polos são naturalista ou não-naturalista.
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Além disso, procura-se identificar e descrever nas produções avaliadas 

possíveis referências estilísticas ou relações com as concepções estéticas 

da época. Pretende-se escolher para análise as produções mais represen-

tativas de cada período ou conjunto de produções, de modo que se espera 

entender o trabalho de Heinrich Moser enquanto sistema informacional. 

Quanto à avaliação das imagens pela via interpretativa, como apon-

tado em estudo anterior (LÓCIO, 2018), entende-se que há limitações de 

percepção para um pesquisador do século XXI que vive em outro con-

texto social ter um total entendimento do material imagético, alguns com 

cem anos. Assim, não se pretende fazer uma análise interpretativa defini-

tiva, mas sugerir interpretações para melhor compreensão e contextua-

lização da produção gráfica de H. Moser. Obviamente, essas análises são 

apenas um aspecto da questão estudada.

Aspectos pessoais

A trajetória de Heinrich Moser é analisada também por meio das intera-

ções sociais, profissionais e familiares do artista. As relações profissionais 

do artista estavam ligadas às atividades artísticas, gráficas e acadêmicas 

como professor. Ainda, como forma de entender a possível relação de H. 

Moser com os profissionais da indústria gráfica local, além de coletar infor-

mações em documentos, bibliografias e periódicos, procura-se identificar, 

em cada produção gráfica do artista, qual foi o estabelecimento comercial 

responsável pela impressão. Outro fato pertinente, para ampliar a visão de 

suas relações sociais, é averiguar as empresas solicitantes desses serviços 

gráficos, como lojas, fábricas, empresas jornalísticas e governamentais.

Aspectos contextuais

Conhecer o cenário histórico, sociocultural e técnico no qual o artista vi-

veu e trabalhou, tanto no Brasil como na Alemanha, contribui para melhor 

avaliação de sua vida e obra. Embora não se pretenda realizar uma in-
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vestigação histórica e sociológica de sua época, foi necessário recorrer 

a bibliografias em dissertações, teses, artigo, livros referentes à temática 

da história do design e memória gráfica. Com isso, procura-se avaliar e 

relacionar o momento histórico, as tecnologias e estéticas da época com 

as diferentes fases das produções realizadas pelo artista. Assim, pode-se 

entender o seu significado e valor à época em que foram produzidos en-

quanto um artefato de memória gráfica. 

5.	 CONCLUSÃO

Este artigo procurou apresentar a metodologia utilizada para analisar a 

trajetória de Heinrich Moser, para prover efetivamente o seu reconhe-

cimento como um dos pioneiros do design brasileiro por meio do con-

junto de suas produções gráficas e atuação profissional. As ferramen-

tas descritas neste trabalho propõem diferentes abordagens capazes 

de promover o entendimento de aspectos da trajetória desse artista e 

discutir as produções criadas por ele em relação ao momento histórico 

em que se realizaram.

Procurou-se apresentar soluções para as dificuldades comumente 

encontradas em pesquisas, como esta, com enfoque histórico e minu-

cioso levantamento bibliográfico-documental, que geram, normalmente, 

uma grande quantidade de dados e materiais imagéticos. Além das difi-

culdades habituais para esse tipo de pesquisa, adicionou-se a isso o mo-

mento de isolamento social ocorrido durante a pandemia da Covid, pro-

blema que foi contornado com pesquisas em plataformas on-line. Apesar 

das dificuldades encontradas, a metodologia em questão mostra-se ade-

quada para atingir o objetivo esperado em estudos dessa natureza. A des-

crição dessa metodologia procura inspirar outras pesquisas no campo da 

história e memória gráfica que envolvam pioneiros do design no Brasil.
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